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COMUNIDADE BOM PASTOR


“É no Espírito que fazemos a trajetória de filhos e filhas de Deus” 

 
Se buscarmos o início de tudo, vamos encontrar o Espírito pairando sobre as águas e realizando a vontade de Deus a cada vez que Ele dizia: "Faça-se". Assim "Deus criou os céus e a terra". E dizendo: "Façamos", criou o homem e a mulher à Sua imagem e semelhança, como lemos em Gênesis 1,31. "Contemplando a Sua obra, viu que tudo era muito bom". Portanto, Deus viu aquelas criaturas como uma obra preciosa de Suas mãos. Mas veio a serpente com sua soberba e contaminou os amados de Deus que perderam a graça de permanecer na presença do Seu Criador. Continuaram como imagem de Deus, mas perderam a Sua semelhança, sendo gerada neles uma natureza pecadora: natureza que todos herdamos.

Mas Deus não nos abandonou à mercê do pecado e da morte. Jesus veio em nosso socorro. Cumprindo Sua missão salvadora, deu-nos a graça de passar de criaturas vivendo sob a maldição do pecado, a viver como filhos e filhas de Deus. Isso aconteceu a cada um de nós desde o momento em que, na pia batismal, recebemos uma natureza divina. A natureza do Espírito Santo que veio habitar em nós, como Jesus havia prometido. 

Somos habitação do Espírito Santo, mora em nós o Espírito que é do Filho, e do Pai Eterno! O Deus que é Uno e Trino, habita em nós, pobres pecadores! A Trindade Santa está dentro de nós, que coisa grandiosa! Fomos alcançados pela graça que Jesus prometeu quando disse: "Nós viremos a ele, e nele faremos nossa morada" (Jo14,23). No Batismo esse mistério se realiza e nos tornamos semelhantes ao Filho que em tudo cumpre a vontade do Pai e em tudo O louva. Assim deve ser a nossa trajetória como filhos e filhas.   

O Espírito é louvor e nos conduz ao louvor. O louvor manifesta a atitude de submissão dos filhos à vontade do Pai (como Jesus, o Filho nos ensinou no Pai Nosso: "Seja feita a vossa vontade"). E a vontade do Pai é a nossa felicidade sempre, porque "tudo (todas as coisas, cada coisa, embora não possamos compreender), concorre para nosso bem". São Paulo nos assegurou isso em Rom 8,28. Portando, é nos rendendo, renunciando à vontade própria que cumprimos a vontade do Pai, que está bem revelada nesse versículo na Carta que Paulo escreveu aos romanos para ajudá-los (e nos ajuda hoje a compreender): "Em tudo daí graças por que essa é para vós a vontade do Pai em Jesus Cristo" (I Tess 5,18 ).  

No louvor em qualquer circunstância, vamos exercitando a virtude da humildade; abrindo mão dos desejos e projetos que provém do nosso orgulho, da soberba - o orgulho em grau máximo - do egoísmo, que nos leva a querer sempre vencer segundo nossos propósitos. O Senhor nos alertou pra isso através de Tiago: "Não tendes porque não pedis, pedis e não recebeis porque pedis mal, com o fim de satisfazer as vossas paixões" (Tg 4, 2b-3). Pedimos mal porque colocamos nossos interesses antes de tudo, sem levar em conta o que o Senhor prepara pra nossa vida. Só Ele sabe o que é mais importante, o que leva à nossa felicidade. E é isso que Ele tem em conta sempre.

O Espírito Santo quer nos conduzir pelo caminho da rendição à vontade de Deus que é especial para nossa vida, mas não nos invade, não nos obriga a dar respostas que não venham do nosso coração. Com a doçura de Jesus, o Espírito aguarda que O deixemos operar a mudança interior que necessitamos para "nascer de novo", como Jesus disse a Nicodemos (Jo 3,5-7).

Só o Espírito nos faz permanecer na trajetória traçada por Deus para nós, seguindo Jesus que nos diz: "Este é o caminho andai por ele..." (Is 30,21). É o caminho dos filhos que Jesus nos aponta. E só o Espírito conhece esse caminho e nos fortalece para permanecer nele dando-nos a Sua força que é a alegria: a alegria do Senhor é a nossa força (Ne 8,10c). E nos leva ao amor.    

"Deus é amor" e amar é deixar o Espírito Santo ser vivo em nós fluindo como um rio caudaloso da presença do Pai e do Filho transbordando amor. Essa é a realidade de todos os batizados. Foi plano do Pai Eterno enviar o Seu Filho ao mundo para que o Espírito fosse derramado em nós, trazendo o Amor sobre o mundo: do Seu coração sobre cada filho e filha, e através de nós, como irmãos uns dos outros. 

Podemos agora refletir: 

· Estou seguindo essa trajetória?

· O que considero mais importante na minha vida hoje? O que peço incessantemente a Deus?

· Tenho ouvido o Espírito Santo para que possa pedir de acordo com a vontade de Deus?
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